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APRESENTAÇÃO

O livro “Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e 
Engenharias” de publicação da Atena Editora apresenta em seu primeiro volume 35 
capítulos relacionados temáticas de área multidisciplinar associadas à Educação, 
Agronomia, Arquitetura, Matemática, Geografia, Ciências, Física, Química, Sistemas 
de Informação e Engenharias. 

No âmbito geral, diversas áreas de atuação no mercado necessitam ser 
elucidadas e articuladas de modo a ampliar sua aplicabilidade aos setores 
econômicos e sociais por meio de inovações tecnológicas. Neste volume encontram-
se estudos com temáticas variadas, dentre elas: estratégias regionais de inovação, 
aprendizagem significativa, caracterização fitoquímica de plantas medicinais, gestão 
de riscos, acessibilidade, análises sensoriais e termodinâmicas, redes neurais e 
computacionais, entre outras, visando agregar informações e conhecimentos para a 
sociedade. 

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores 
que empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, 
visando potencializar o progresso da ciência, tecnologia e informação a fim de 
estabelecer estratégias e técnicas para as dificuldades dos diversos cenários 
mundiais. 

Espera-se com esse livro incentivar alunos de redes do ensino básico, graduação 
e pós-graduação, bem como pesquisadores de instituições de ensino, pesquisa e 
extensão ao desenvolvimento estudos de casos e inovações científicas, contribuindo 
então na aprendizagem significativa e desenvolvimento socioeconômico rumo à 
sustentabilidade e avanços tecnológicos.

Cleberton Correia Santos
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AS CONTRIBUIÇÕES DO PLANETÁRIO E CASA 
DA CIÊNCIA DE ARAPIRACA PARA O ENSINO DE 

GEOGRAFIA E CIÊNCIAS NATURAIS

CAPÍTULO 14

Luis Carlos Soares da Silva 
Universidade Estadual de Alagoas

Arapiraca – Alagoas

Janaína Kívia Alves Lima
Universidade Estadual de Alagoas

Arapiraca – Alagoas

Janice Gomes Cavalcante 
Universidade Estadual de Alagoas

Arapiraca – Alagoas

Jhonatan David Santos das Neves
Universidade Estadual de Alagoas

Arapiraca – Alagoas

Lilian Nunes Bezerra
Universidade Estadual de Alagoas

Arapiraca – Alagoas

Daniella de Souza Santos
Universidade Federal de Alagoas

Arapiraca – Alagoas

José Edson Cavalcante da Silva
Universidade Estadual de Alagoas

Arapiraca – Alagoas

Elielma Lucindo da Silva
Universidade Federal de Alagoas

Arapiraca – Alagoas

RESUMO: A necessidade de novos 
mecanismos para o ensino perpassa os muros 
das escolas. O mundo contemporâneo é 
marcado pelo desenvolvimento das tecnologias 

da comunicação e informação (TIC) voltadas 
ao ensino a fim de despertar o interesse pela 
ciência e pela educação. Os centros de apoio 
como planetários e museus apresentam-se 
como ferramentas relevantes para o ensino das 
ciências. Diante do exposto tem-se como objetivo 
analisar as contribuições que o Planetário e 
Casa da Ciência de Arapiraca têm possibilitado 
ao ensino das ciências no município, com 
enfoque no ensino de geografia. A metodologia 
consiste na observação participante, de caráter 
quantitativo. Para a coleta de dados foram 
utilizados questionários e dados de relatório 
institucional. Observou-se um aumento 
significativo no número de escolas e alunos nas 
Olimpíadas Brasileiras de Astronomia (OBA) e 
de Foguetes (MOBFOG) desde 2013, bem como 
melhora no desempenho das escolas e alunos 
do município. Diante disso foi possível revelar 
a contribuição e importância do Planetário e 
Casa da Ciência de Arapiraca para o ensino de 
Astronomia e demais ciências naturais.
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Ensino de 
Geografia; Planetário.

THE CONTRIBUTIONS OF THE 

PLANETARIUM AND THE SCIENCE HOUSE 

OF ARAPIRACA FOR GEOGRAPHY AND 
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NATURAL SCIENCES TEACHING

ABSTRACT: The needing for new teaching mechanisms goes through the schools 
walls. The contemporary world is well-marked by the development of Information and 
Comumnications Technologies (ICT) focused on teaching in order to arouse the interest 
in Science and Education. The support centers such as planetariums and museums 
are relevant tools for teaching Science. Given the above, the aim of this research is 
to analyze the contributions of the Planetarium and the Science House of Arapiraca to 
the Science Teaching in the city, focusing on Geography Teaching. The methodology 
used in this research is qualitative and consists of participant observation. For data 
collection, were used questionnaires and institutional reporting data. There has been a 
significant increase in the number of schools and students participating in the Brazilian 
Astronomy Olympiad (OBA) and in the Brazilian Rocket Show (MOBFOG) since 2013, 
as well as an improvement in the performance of schools and students in the city. Given 
the above, it was possible to reveal the contribution and importance of the Planetarium 
and The Science House of Arapiraca for the Astronomy and other Natural Sciences 
teaching.
KEYWORDS: Education; Geography Teaching; Planetarium.

INTRODUÇÃO

Arapiraca, município situado no agreste alagoano, possui uma população 
estimada em 231.053 mil habitantes segundo dados do IBGE/2015 e localiza-se 
centralmente na mesorregião do agreste. No meio educacional destaca-se por 
diversos projetos educacionais de reconhecimento nacional, como as escolas de 
tempo integral e em especial pela implantação do planetário digital onde recebe, 
prioritariamente, as escolas das redes municipal, estadual e privada de ensino de 
Arapiraca (PLANO DECENAL, 2012). 

O Planetário e Casa da Ciência de Arapiraca está vinculado à secretaria 
municipal de educação (SME). Recebe destaque como um dos mais importantes 
propagadores de conhecimento do país. Foi inaugurado no dia 02 de outubro de 
2012 e têm possibilitado aos estudantes e visitantes uma experiência enriquecedora 
de conhecimento no que se refere às aulas práticas e dinâmicas com conteúdos 
que trabalham e reforçam o ensino de Astronomia, bem como as ciências sociais e 
naturais.

Bastante conhecido como Planetário e Casa da Ciência, o espaço trata-
se na verdade do III Centro de Apoio às Escolas Em Tempo Integral - Professor 
Jadson Carlos de Amorim. Os centros de apoio funcionam como complemento para 
atividades ou tecnologias que não são possíveis de se desenvolverem nas escolas, 
devido a sua vertente de atuação popularizou-se como um grande centro de apoio 
para o ensino de Astronomia, mas também colabora para a aplicação em outras 
como as ciências sociais e ciências naturais, assim embora atenda prioritariamente 
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aos níveis de ensino básico, pode, no entanto, ser estendida sua contribuição ao 
nível superior.

Os planetários digitais, em sua maioria, de estrutura fixa ou móvel são espaços 
de entretenimento que projetam simulações do céu e do espaço em qualquer tempo, 
fornecendo projeções dos objetos celestes descobertos pela ciência. São espaços 
utilizados para a divulgação da Astronomia. Em Arapiraca, além da Astronomia as 
demais ciências, são trabalhadas de forma prática e lúdica, nas diferentes salas 
que compõem o planetário. Isto possibilita aos estudantes e a quem participa das 
chamadas “sessões astronômicas” uma visita aos corpos celestes catalogados pela 
ciência, tais como: planetas, luas, meteoros, asteroides e estrelas.

No que concerne ao ensino de geografia, durante as sessões astronômicas 
ministradas na sala da cúpula do Planetário, é possível trabalhar conteúdos teóricos 
que são vistos em sala de aula de uma forma mais dinâmica e visual. Conteúdos como: 
a origem do universo, sistema solar, origem do planeta Terra, noções de espaço, 
rotação e translação, cartografia, pontos cardeais e colaterais, latitude, longitude, 
paralelos e meridianos, estações do ano, erosão do solo e eras geológicas. 

Para o ensino de História é possível fazer uma relação direta com a geografia, 
desse modo, pode-se trabalhar temáticas como a origem do universo e suas 
teorias, noções de tempo e espaço, períodos históricos, surgimento do homem, 
organização do espaço, história e desenvolvimento das ciências, filosofia da ciência, 
conceitos históricos e científicos como geocentrismo, heliocentrismo, surgimento 
de instrumentos ópticos e tecnológicos, rupturas nas estruturas do conhecimento 
acumulado ao longo do tempo propostos pelos grandes pensadores como Aristóteles, 
Ptolomeu, Copérnico, Galileu e Isaac Newton.

 No campo das ciências da natureza e matemática é possível trabalhar noções 
de medidas, geometrias, distâncias, forças, elementos químicos presente na 
composição dos planetas, composição química atmosférica do planeta Terra e de 
outros planetas.

Consegue-se listar uma gama de conceitos que são trabalhados no planetário, 
dessa forma identifica-se a importância dos centros de apoio educacional como 
ferramentas para reforçar o ensino e a aprendizagem fora da sala de aula.

Nesta perspectiva, Nascimento; Sgarbi; Roldi (2014) demonstram a importância 
dos espaços educativos não formais na construção do conhecimento:

Além dos muros da escola os alunos têm a oportunidade de visualizar a teoria 
dentro da prática, ou seja, a práxis educativa. A utilização desses espaços 
também induz à motivação para a construção do conhecimento e o estímulo da 
curiosidade dos discentes, bem como a construção efetiva de conhecimentos 
contextualizados (NASCIMENTO; SGARBI; ROLDI,2014. Pag. 22).

Para França (2009), as tecnologias da informação e comunicação (TIC) quando 
aplicadas ao ensino, possibilitam a integração e envolvimento dos indivíduos com as 
transformações científicas ocorridas na sociedade contemporânea. Também não se 
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trata de negar pedagogias tradicionais, mas inserir na escola as transformações que 
ocorrem no mundo globalizado.

Na sala do Brinca Ciências, espaço voltado a produção de oficinas e atividades 
práticas, são desenvolvidas atividades lúdicas e pedagógicas que reforçam esses 
conteúdos à medida que possibilitam também a construção do conhecimento pelas 
mãos dos próprios estudantes. No ambiente do Brinca Ciências, são construídos 
com os estudantes os brinquedos e atividades onde são trabalhados os princípios 
científicos de funcionamento de cada experimento e atividade.

O brinquedo é um objeto facilitador do desenvolvimento das atividades lúdicas, 
podendo ser utilizado em diferentes contextos, tais como, no brincar espontâneo, 
no momento terapêutico e no pedagógico. Na brincadeira a criança representa, 
cria, usa o faz de conta para entender a realidade que a cerca e vive o momento. 
(GUSSO; SCHUARTZ, p.237. 2005)

Com base no exposto o presente artigo objetivou analisar as contribuições 
que o Planetário e Casa da Ciência de Arapiraca têm possibilitado ao ensino neste 
município, visto que despertar a curiosidade pela ciência nos estudantes tem sido 
uma tarefa bastante difícil para os professores da atualidade. Assim, a tecnologia 
empregada nos centros de apoio educacional, como o planetário, pode contribuir 
de forma significativa na construção e propagação do conhecimento, sobretudo, o 
científico.

 

JUSTIFICATIVA 

Certamente, em dado momento, alunos e professores depararam-se com algum 
conceito de Astronomia trabalhado nas disciplinas do currículo básico. Neste sentido, 
estamos habituados ao professor de ciências e não o de geografia, como principal 
responsável por ministrar o conteúdo curricular de Astronomia, causando, de alguma 
forma, certo desconforto, visto que na formação do docente esse conteúdo é pouco 
trabalhado. 

Dessa forma, Bonatto et al. (2012) discorrem que:

No mundo atual, moderno e informativo o professor já não é mais o provedor de 
conhecimento, agora ele atua como mediador da aprendizagem. Deve provocar e 
questionar o aluno, levando-o ao sucesso de suas pesquisas e consequentemente 
suas respostas desejadas. A escola compreende professor e aluno, envolvidos 
emocionalmente, a essa junção só surgirá aprendizagem se o professor lançar 
desafios e o aluno ser capaz de enfrentá-los. (BONATTO et al., 2012, pág. 5)

Estimular a curiosidade pela ciência nos estudantes é objeto de diversas 
discursões e torna-se uma tarefa bastante complexa de se atingir. Por isso, o 
investimento em centros de apoio educacional como, por exemplo, os planetários 
e museus, apresentam-se como grandes contribuições para a formação de nossos 
estudantes e ótimos suportes para os professores.

Carl Sagan (1996) evidencia essa necessidade de estimular a curiosidade 
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científica quando diz que:

O tamanho e a idade do Cosmos estão além da compreensão humana. Perdido 
em algum local entre a imensidão e a eternidade, está o nosso diminuto lar 
planetário. Sob uma perspectiva cósmica, a maioria dos objetivos humanos 
parece insignificante, até mesmo mesquinha, embora nossa espécie seja jovem, 
curiosa e corajosa, e encerre grandes esperanças. Nos últimos milênios fizemos 
descobertas assombrosas e inesperadas sobre o Cosmos e sobre o nosso lugar 
nele, explorações que anseiam ser consideradas. Elas nos lembram que os seres 
humanos evoluíram para perguntar sobre si mesmos, que compreender é uma 
alegria, que conhecimento é um pré-requisito para sobreviver (SAGAN, 1996. 
Pág. 09).

O professor exerce um papel fundamental na formação do jovem e no despertar 
da curiosidade científica e valorização desta, pela sociedade contemporânea (SILVA, 
2015). A educação na atualidade se renova com a evolução das tecnologias aplicadas 
ao ensino e novas ferramentas surgem para o auxílio do processo educacional, tal 
fato é evidenciado por França (2009):

As tecnologias em geral, das mais simples, às mais sofisticadas, ampliam o 
potencial humano, seja físico ou intelectual. As tecnologias empregadas com 
fim educacional atendem a essa expectativa, contribuindo para ampliar as 
possibilidades de o educador ensinar e de o educando aprender (FRANÇA, 
2009. Pág. 03)

Dessa forma, compreendemos que centros de apoio como o Planetário e Casa 
da Ciência, mostram-se como uma ferramenta de grande valia para o ensino das 
ciências astronômicas, sociais e naturais.

METODOLOGIA 

Na metodologia, optou-se pela observação participante, com enfoque descritivo 
e quantitativo. Para a coleta de dados foram utilizadas as informações dos relatórios 
institucionais do Planetário e Casa da Ciência. A observação participante foi escolhida 
porque no transcorrer da pesquisa:

A observação torna-se uma técnica científica a partir do momento em que passa 
por sistematização, planejamento e controle da objetividade. O pesquisador não 
está simplesmente olhando o que está acontecendo, mas observando com um 
olho treinado em busca de certos acontecimentos específicos. A observação ajuda 
muito o pesquisador e sua maior vantagem está relacionada com a possibilidade 
de se obter a informação na ocorrência espontânea do fato (QUEIROS et al, 2007, 
p.2).

Os dados foram previamente analisados e os resultados dispostos em gráficos 
e tabelas utilizando-se o Microsoft Office Excel® (2019), para que assim pudessem 
ser observados de forma mais dinâmica.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

A implantação de um planetário digital em Arapiraca contribuiu de forma 
significativa na construção do conhecimento de seus estudantes. Desde sua 
implantação no segundo semestre do ano de 2012, o número de escolas e instituições 
que procuraram o Planetário cresceu a cada ano. Nota-se também, que o Planetário 
atrai olhares de escolas e instituições de outras cidades e estados. Essa procura 
evidencia cada vez mais a importância e a relevância do Planetário de Arapiraca.

Os dados a seguir demonstram o quantitativo de pessoas que já participaram 
das sessões astronômicas desenvolvidas na cúpula do Planetário. No gráfico 1, os 
dados são contabilizados a partir do ano de 2013 ao final de 2015. Em números, são 
estimadas cerca de 16 mil pessoas que já assistiram ao menos uma das sessões 
astronômicas, fazendo parte deste somatório estudantes e visitantes da comunidade 
geral.

Gráfico I – quantitativo de visitantes à cúpula do Planetário.
Fonte: Dados do Planetário e casa da Ciência de Arapiraca.

Identificamos um crescimento bastante significativo nestes períodos analisados. 
Nota-se também uma procura de escolas e instituição de níveis de ensino bastante 
diversificados e o motivo desta procura sugere a qualidade do trabalho desenvolvido 
no III Centro de apoio. Integram esse número pessoas que já participaram de uma ou 
mais sessões astronômicas: estudantes da rede municipal, estadual e rede privada, 
estudantes de graduação, comunidade local, do entorno e cidades circunvizinhas.

Neste sentido, Queiroz et al (2011), afirma a importância dos ambientes não 
formais que contribuem para o ensino de ciências:

A educação científica não pode ser entendida como algo simples de se alcançar, 
somente utilizando um espaço não formal. Ela perpassa noções e métodos 
utilizados, cultura, planejamento e formação de uma consciência científica. 
A consolidação da utilização dos espaços não formais no ensino deverá ser 
parte não só do currículo escolar, mas também do processo de formação dos 
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educadores de uma maneira geral, visto que, são inúmeras as possibilidades 
de utilização dos espaços não formais e sua contribuição significativa para todo 
aquele que o experiência (QUEIROZ et al 2011.Pág 21).

Outro dado importante é a participação dos alunos na Olimpíada Brasileira 
de Astronomia e Astronáutica (OBA), com incentivo do Planetário de Arapiraca, o 
número de escolas e estudantes cresceu consideravelmente com sua intervenção.

Gráfico II – Escolas Participantes
Fonte: Dados da OBA/2016

No ano de 2016, a organização da Olimpíada Brasileira de Astronomia está 
em sua 19º edição. Até o ano de 2013 como identificamos no gráfico 2, o número 
de escolas participantes, do município de Arapiraca, aparece de modo discreto, com 
apenas sete escolas. Com o suporte e incentivo do Planetário, no ano seguinte – 
2014 - esse número cresceu para 50. Um aumento relevante que foi notado pela 
organização da OBA. No ano de 2015, participaram 67 escolas e no ano de 2016 
esse número cresceu para 71. Fazem parte desta lista de participantes os estudantes 
da educação básica de instituições de ensino público e privado, incluindo Instituto 
Federal de Alagoas (IFAL).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O município de Arapiraca ganha destaque no campo educacional e recebe seu 
devido reconhecimento com um dos mais importantes e modernos planetários digitais 
em pleno funcionamento no país. As contribuições para a educação, possibilitadas 
pelo Planetário de Arapiraca, estão além do ensino da Astronomia pois contemplam 
ainda as ciências sociais e naturais que estão interligadas entre si. Dessa forma, 
colabora de maneira mais que satisfatória para enriquecimento do currículo formal.

O aumento significativo da participação dos estudantes nas olimpíadas 
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científicas, sobretudo a OBA, e consequentemente o melhoramento na qualidade 
do ensino no município, mostra a importância da atuação do Planetário municipal 
enquanto Centro de Apoio Educacional.

Identificamos ainda que planetários são espaços construídos e pensados 
para o ensino da Astronomia, porém, quando utilizados de forma multidisciplinar, 
contribuem para a integração das diversas áreas do conhecimento.

Dessa forma os princípios dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) 
(BRASIL, 1997) são contemplados quando levam o aluno a questionar a realidade, 
formulando-se problemas e tratando de resolvê-los, utilizando para isso o pensamento 
lógico, a criatividade, a intuição, a capacidade de análise crítica, selecionando 
procedimentos e verificando sua adequação.

Para o ensino da Astronomia e demais ciências, notamos que os conceitos 
trabalhados em um ambiente como o planetário, possibilitam aos estudantes uma 
melhor noção de como se compreende as teorias de surgimento do universo. As 
aulas audiovisuais e abordagens didáticas vêm trazer para uma realidade mais 
concreta aquilo que em sala de aula está concebido em nosso imaginário. 

Para finalizar, ressaltamos que a crescente participação da comunidade escolar 
do município de Arapiraca na Olimpíada Brasileira de Astronomia - OBA, se relaciona 
com o desenvolvimento das competências técnico-cientificas apresentadas pelos 
estudantes nesse período, em atividades pedagógicas realizadas no Planetário e 
Casa da Ciência de Arapiraca. 
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